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E D I TO R I A L

Soluções sobre 
duas rodas 

A B R E  A S PA S

“Artesanato é uma realização pessoal”

Como surgiu a ideia de 
produzir brinquedos e 
utensílios em madeira?

No início foi por necessidade para 
complementar a renda. Trabalhei por 
25 anos na Brigada Militar e mais 15 no 
Corpo de Bombeiros. Teve uma época 
que o orçamento apertou e o salário 
supria apenas as despesas de saúde e 
educação com os filhos. A alimentação 
e contas da casa conseguia pagar com 
o dinheiro do artesanato e serviços de 
jardinagem.

Qual foi o primeiro ob-
jeto criado? Desde então, 
quantos itens produziu e 
vendeu?

Comecei com lembranças para bebês 
recém-nascidos ainda quando morava 
em Estrela. Isso faz pelo menos 30 anos. 
Ganhei gosto pela técnica e então criei 
brinquedos, utensílios domésticos e 
outros itens para o lar. Acredito ter ven-
dido mais de 20 mil objetos. Faço porta 

O trabalho em madeira foi 
uma forma que José Fernando 
Eckert, 67, encontrou para 
complementar a renda de 
militar. Agora, aposentado, 
permanece como artesão por 
considerar uma alternativa de 
lazer e ocupação da mente. 
Para expor seu trabalho e 
vender as peças, participa de 
feiras e mostras na região. Ele 
também integra a associação 
de Lajeado que marca 
presença em diversos eventos

O projeto de construção de uma 
das maiores ciclovias do país 
está prestes a sair do papel. 
Neste sábado, com a presença 

do governador do estado, será assinada 
ordem de início para as obras do trajeto 
junto à ERS-129, entre Estrela, Colinas 
e Imigrante. Ao custo de R$ 12 milhões 
ao todo, o investimento será um marco 
importante para a mobilidade urbana e o 
cicloturismo da região. 

No campo da mobilidade, o uso da 
bicicleta configura uma tendência cada 
vez mais forte pela busca de transportes 
alternativos, sustentáveis e que possam 
reduzir a “dependência automotiva” que 
a sociedade ainda carrega. Além de um 
incentivo a hábitos saudáveis, torna-se 
uma opção ágil e econômica para trajetos 
menores e mais simples. 

Estimular modelos 
não convencionais 
de mobilidade é 
um movimento 
promissor, 
com vantagens 
logísticas, 
econômicas e 
ambientais”

Ingressos para a Expointer  
estão à venda pela internet

Máscara deixa de ser 
obrigatória em voos

Lajeado abre processo 
seletivo para professor

PF desarticula 
quadrilha em Lajeado

Lajeado seleciona professor de 
história para os anos finais do En-
sino Fundamental. A seleção é de 
cadastro reserva e substituição 
de profissionais afastados por 
licença saúde e gestantes, por 
exemplo. As inscrições seguem 
até as 23h59 de 25 de agosto 
pelo site do Executivo.

A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) retirou a obriga-
toriedade do uso de máscaras em 
aeroportos e aeronaves, embora 
mantenha a recomendação nesses 
ambientes.  A medida vigorava 
desde 2020. Segundo a agência, 
o cenário epidemiológico da co-
vid-19 permite a flexibilização. 

A Polícia Federal deflagrou, 
ontem, a Operação Lottus que 
desarticulou uma quadrilha 
especializada no despacho de 
drogas trazidas do Paraguai pelo 
lago da Usina de Itaipu para 
diversos estados. O grupo de 
Cascavel, Paraná, concentrava as 
remessas em Lajeado.
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Em países mais desenvolvidos da Eu-
ropa, por exemplo, a bicicleta é um meio 
de transporte já consolidado há décadas. 
A multiplicação de projetos dessa nature-
za consiste em um incentivo importante 
para uma quebra de paradigma e uma 
mudança cultural de que o carro é neces-
sário para todo e qualquer deslocamento. 

A cultura do automóvel, incorporada 
no imaginário coletivo como um bem que 
representa status social, replica a ideia 
de que as ruas são feitas para os veículos 
motores. Estimular modelos não conven-
cionais de mobilidade é um movimento 
promissor, com vantagens logísticas, 
econômicas e ambientais.

espeto, miniaturas de carros e caminhões 
e outros trabalhos. Tenho tudo anotado 
em um caderno e cada peça é única, pois a 
própria coloração e desenho da madeira é 
diferente uma da outra.

O que representa ser um ar-
tesão e como cria cada peça?

Posso dizer que gosto do que faço e 
considero uma realização pessoal. Fico o 
dia todo envolvido. A madeira usada vem da 
reciclagem e a partir de objetos que vejo em 
eventos faço minhas próprias criações. Sou 
autodidata no assunto. Aprendi sozinho 
e percebi o dom. É uma atividade na qual 
também tenho muito orgulho, ajudou no 
orçamento da família e a criar os três filhos.

Quanto consegue de renda e 
como vende seu artesanato?

Consigo tirar em média por mês R$ 2,5 
mil. Desse valor, 98% é das vendas em fei-
ras. Nesse sentido, a associação de artesãos 
de Lajeado ajuda muito. A entidade coloca 
nosso trabalho em vitrine. Ao me aposentar 

por definitivo da função militar em 2018, 
me dedico de forma integral ao artesanato. 
Durante a pandemia foi um momento 
difícil. Fiquei preocupado pois estava 
com várias peças estocadas em casa. Mas 
depois fiz uma parceria e consegui vender 
um lote de itens para Santa Catarina e 
desde então aos poucos o cenário volta ao 
normal.

Como seleciona o material 
que vai usar no trabalho?

A esposa, os filhos e alguns amigos me 
ajudam. Recebo doações de material e 
também busco objetos descartados no 
lixo, no caso, madeira de paletes, restos de 
móveis e madeira retirada em poda de ár-
vores. Para retribuir, todo fim de ano faço 
a distribuição de brinquedos para crianças 
carentes. Tem muitos objetos que durante 
o ano perdem o padrão de qualidade para 
venda, mas são ótimos para brincar. Aliás, 
meus netos se divertem com o trabalho 
que tenho. É muito gratificante por esse 
lado também.

DIVULGAÇÃO
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17 vereadores 
em Lajeado?

MP e os 
banheiros 
públicos

Desistiram

O Ministério Público (MP) de 
Lajeado instaurou um inquérito 
civil para investigar as condi-
ções dos banheiros públicos da 
cidade. O processo é conduzido 
pelo promotor de justiça Sérgio 
Diefenbach, e iniciou após 
duras queixas levadas à câmara 
de vereadores, especialmente 
pelo vereador Jones Barbosa 
da Silva (MDB), o “Vavá”. De 
acordo com os reclamantes, os 
problemas se concentram nas 
estruturas localizadas no Parque 
Professor Theobaldo Dick, cujas 
denúncias apontam para o uso 
de drogas e até prostituição 
dentro dos espaços.

Paulo Tori (Avante) e André Vianini (PL) desistiram do pleito 
nacional deste ano. Eles chegaram a anunciar as candidaturas a 
deputado federal e estadual, respectivamente. Mas não estão mais 
no páreo para representar o Vale do Taquari. Com isso, a região 
volta a ter nada mais e nada menos do que 21 candidatos. São 16 
concorrentes a uma vaga na Assembleia Legislativa, e cinco para o 
Congresso Nacional.  

O debate sobre a possibilidade de aumentar o número de vereado-
res em Lajeado voltou aos corredores da câmara legislativa. Hoje a 
cidade possui 15 parlamentares. Pela constituição, e de acordo com os 
dados atuais de habitantes na cidade, o número pode ser elevado a até 
17. E a mudança já foi sugerida durante as conversações internas (e 
discretas) sobre outras tantas ações previstas no processo de revisão 
da Lei Orgânica municipal. É um assunto que certamente não vai 
passar despercebido pelo contribuinte mais crítico ao atual sistema 
político. Afinal, uma boa parte do eleitorado clama por menos poder 
aos parlamentos.

•  Em Lajeado, a vereadora Ana da Apama apresenta um projeto 
de lei para instituir uma campanha publicitária nos veículos 
de transporte escolar. A medida visa orientar os estudantes 
sobre a pedofilia, cyberpedofilia e apologia à pedofilia.

• Faz algumas semanas, a Rua Coberta de Arroio do Meio foi 
fechada aos eventos em função da ausência de PPCI ade-
quado. Desta vez, o simpático coreto da Praça da Matriz, 
em Lajeado, foi interditado durante a realização da 16ª 
Feira do Livro, que ocorre naquela área de lazer central. 
Outra vez, o problema é a falta de um PPCI adequado para 
uso do referido espaço.

• A Associação dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat) 
realiza encontro nesta quinta-feira, em Cruzeiro do Sul. E a 
concessão dos pedágios não deve ser pauta entre os prefeitos. 
Aliás, ontem o prefeito de Estrela realizou uma “peregrina-
ção” na região alta para conversar com prefeitos de Encanta-
do, Muçum, Dois Lajeados e Vespasiano Corrêa. Ele também 
visitou Arroio do Meio. Aos poucos as coisas parecem voltar 
ao normal. Ao menos é o que nós desejamos. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Acil, a 
câmara e a 
esquerda

Frente a frente

A sessão plenária da câmara 
de Lajeado desta semana ficou 
marcada pelas adversidades 
entre vereadores ligados à 
direita, esquerda e centro. No 
caso, Alex Schmitt (PP), Sér-
gio Kniphoff (PT) e Márcio 
Dal Cin (PSDB). E o objeto 
das fortes discordâncias foi 
a Associação Comercial e 
Industrial (Acil) e a decisão 
da entidade de não chamar 
(para as reuniões-almoço) os 
candidatos ao governo do RS 
mais alinhados à esquerda. 
Uma polêmica que poderia 
ter sido evitada (e melhor 
explicada) pela direção da 
Acil. Bastava ter seguido o 
exemplo da própria Federasul, 
reforço, que optou por dar 
voz e vez a todas as correntes 
ideológicas.

Em um raro momento da política nacional, os dois principais 
atores do cenário eleitoral brasileiros estiveram muito próximos 
durante a posse de Alexandre de Moraes no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Atual presidente, Jair Bolsonaro (PL) ficou 
frente a frente com o ex-presidente e principal adversário, Luís 
Inácio Lula da Silva. A foto é icônica, e um prenúncio desta 
complexa eleição que promete ser uma das mais tensas nos 
últimos anos. Mas não será fácil bater essa “meta”. No último 
pleito, por exemplo, e por mais que muitos busquem normalizar 
tais fatos, Bolsonaro foi esfaqueado e Lula foi preso.

A ascensão da engenheira florestal Marjorie Kauffmann no setor 
público é meteórica. Diretora na Secretaria de Meio Ambiente de 
Lajeado até meados de fevereiro de 2019, a lajeadense alçou voos 
e assumiu naquele período o cargo de presidente da Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental (Fepam). Em abril de 2022, um 
novo voo. Marjorie assume o cargo de Secretária Estadual de Meio 
Ambiente e Infraestrutura. Agora, ela será homenageada com a 
Medalha Assis Brasil, uma das principais honrarias concedidas 
pelo governo estadual. O ato ocorre no dia 2 de setembro, durante 
a Expointer.

Reconhecimento estadual 

ANTONIO AUGUSTO/SECOM/TSE
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PROGRAMAÇÃO

Uma feira de 
experiências e 
oportunidades
O primeiro dia da 
16ª Feira do Livro 
de Lajeado contou 
com teatros, hora do 
conto e exposições. 
Programação segue 
nesta quinta-feira e vai 
até domingo, 21

LAJEADO

Crianças, jovens, adul-
tos e idosos enchem a 
Praça da Matriz para 
prestigiar a 16ª edição 

da Feira do Livro de Lajeado, que 
iniciou ontem. O primeiro dia de 
evento trouxe oficinas, hora do 
conto, teatro e debates para a pra-
ça e seu entorno. A programação 
segue até domingo, 21.

Um dos destaques da quarta-
feira foi o encontro com a patrona 
Ivete KIst, na Casa de Cultura. Na 
tarde de ontem, também houve 
um debate com a escritora Léia 
Almeida, com o tema “As perso-
nagens femininas em O Tempo e 
o Vento”, no Auditório do Colégio 
Estadual Presidente Castelo Bran-
co, Castelinho.

Além disso, as alunas do curso 
de magistério do colégio levaram 
brinquedos feitos com sucata para 
a praça, e envolveram as crianças 
com a atividade. “A ideia é mos-
trar que a gente pode se divertir 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

com as coisas que temos em casa”, 
destaca a estudante Julia Ermila 
Gonzatti, 16.

Ao lado, outra iniciativa do Sesc 
chama a comunidade para partici-
par de uma experiência sensorial. 
Como homenagem ao escritor 
português José Saramago, trechos 
do livro “Ensaio sobre a Cegueira” 
são narrados, enquanto os alunos 
são vendados. A atividade estará 
disponível até domingo.

Com o tema “Janelas Literá-
rias”, a 16ª edição da feira faz 
homenagem ao centenário de 
Saramago, que recebeu o Prêmio 
Nobel de Literatura em 1998.

Oportunidade 
Este ano, a feira conta com 10 li-

vrarias. Ao lado de uma delas, que 

veio de São Leopoldo com cerca de 
2 mil títulos, está o escritor Julião 
Aibar Tesch. O professor e doutor 
em ecologia já veio à cidade parti-
cipar do evento em 2010, e retorna 
este ano para vender exemplares 
de suas três obras.“Esta é uma fei-
ra muito bonita e vendemos muito 
bem aqui”, destaca.

Primeira vez 
O empresário Lucas Pontes ti-

rou a tarde para levar Nicolas e 
Angelina, de 9 anos, para a feira. 
Essa foi a primeira vez que Nico-
las participa do evento, e diz estar 
feliz por conhecer novos livros e 
poder ver coisas diferentes. O es-
tudante também gosta muito de 
ler, e uma coleção de aventuras 
está entre seus títulos preferidos.

Na tarde de ontem, também foi 
a primeira experiência de Catari-
na, 3, na Feira do Livro. Ao lado 
da mãe, Clarissa Arend, 38, que é 
professora, a menina gosta da lei-
tura e de acompanhar os desenhos 
nas obras infantis. “Quanto mais 
cedo a gente incentivar esse gosto, 
melhor. Eles vão levar pra vida”, 
acredita Clarissa.

Literatura 
portuguesa

A programação da feira conti-
nua nesta quinta-feira, com ofici-
nas, encontro com escritores e a 
palestra do poeta e escritor ango-
lano Ndalu de Almeida, conheci-
do como Ondjaki. O evento é às 
19h30, no Teatro da Univates. 

Quinta-feira (18/08), das 8h às 19h 
8h30min – Encontro com escritora 
Lélia Almeida “As personagens 
femininas em O Tempo e o Vento” 
– Auditório do Colégio Estadual 
Presidente Castelo Branco; 
9h – Esquete de Sombras, Conto: 
“A Maior Flor do Mundo, Autor: 
José Saramago”, com as alunas do 
Magistério do Castelinho – Auditório 
da Casa de Cultura; 
10h – Encontro com a Patrona Ivete 
Kist – Casa de Cultura; 
10h e 14h – Oficina de confecção de tintas 
e pinturas com as estudantes do Magistério 
do Castelinho – Praça da matriz; 
14h - Encontro com escritora Lélia 

Almeida “As personagens femininas 
em O Tempo e o Vento”- Auditório do 
Castelinho; 
15h – Hora do Conto – Biblioteca 
Pública de Lajeado 
15h – Espetáculo “As Fantásticas 
Aventuras do Menino que Lia Livros” – 
Grupo Destemperados Teatro – Salão 
Paroquial  
15h30 – Esquete de Sombras, Conto: 
“A Maior Flor do Mundo, Autor: José 
Saramago” com as alunas do Magistério 
do Castelinho – Auditório da Casa de 
Cultura 
19h30 – Palestra e bate-papo com o 
escritor: Ondjaki, de Angola – Teatro da 
Univates

Nicolas gosta muito de ler. Entre os livros preferidos, uma coleção de aventuras

BIBIANA FALEIRO
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Nublado com chuva de manhã. 
Aberturas de sol e pancadas de 
chuva à tarde. 

Exposição conta a história da cidade

Telas com dados e curiosidades sobre o surgimento de Lajeado está entre as atrações do evento 
literário. Programação abriu ontem e segue até domingo, 21, na Praça da Matriz.16ª FEIRA DO LIVRO
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OPINIÃO | CHARLES ROSSNER

Turismo religioso
em evidência

Setor movimenta em torno 
de R$ 15 bilhões anuais e cres-
ce em importância econômica.

Grupo Imec é a única em-
presa do Vale listada em ran-
king das maiores varejistas. 

Entidade de Lajeado foi fun-
dada em 18 de agosto de 1972.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

OPINIÃO | RAICA FRANZ WEISS

Entre as 300 do país

Cinco décadas
do Clube de Mães

BIBIANA FALEIRO



ALIADOS PELA PRESERVAÇÃO DOS 

recur sos hídricos

Patrocinadores do Viver Cidades apoiam trabalho 
conjunto entre Grupo A Hora e Ministério Público

O Grupo A Hora, por meio do 
projeto Viver Cidades, e o 
Ministério Público do RS 
(MP) são parceiros para o 
desenvolvimento de ações 
na área de monitoramento 

de nascentes e da qualidade da água 
na Bacia Hidrográfica do Rio Taquari. 

O termo de cooperação foi assina-
do pelo diretor de Mercado e Estra-
tégia do Grupo A Hora, Fernando 
Weiss, e pelo  procurador-geral de 
Justiça, Marcelo Lemos Dornelles. 
A solenidade, no dia 5 de agosto, 
contou com a presença do promotor, 
titular da Promotoria de Justiça Re-
gional da Bacia Hidrográfica dos Rios 
Taquari e Antas, Sérgio da Fonseca 

Diefenbach, entre outras autoridades.
A notícia da parceria repercutiu en-

tre os patrocinadores do projeto Viver 
Cidades, que apoiaram a iniciativa. 

A construção da parceria entre MP 
e Grupo A Hora começou no início 
do ano, logo depois do lançamento 
do projeto Viver Cidades. O promotor 
Diefenbach ouviu a notícia na Rádio A 
Hora 102.9 e percebeu a convergência 
de objetivos dos projetos do Grupo A 
Hora e o Água para o Futuro, do MP. 
Uma conversa com Weiss foi sufi-
ciente para perceber que a soma de 
esforços seria de grande relevância 
para o meio ambiente da região.

A principal ação do Viver Cidades 
é o monitoramento da qualidade da 
água de dois rios e 12 arroios da 

região. Ao longo de dois anos estão 
previstas coletas e análises de água 
– trabalho executado pelo Laborató-
rio Unianálises. O Água para o Futuro 
tem como mote identificar e monito-

rar as nascentes na região.
A troca de informações auxiliará nos 

diagnósticos, planos e medidas para 
preservar as nascentes e recuperar os 
mananciais, que estão poluídos.

Solenidade no Ministério Público do RS selou a parceria pela preservação das águas 

Tanara 
Schmidt
Diretora de Meio 
Ambiente de 
Estrela

“Este movimento é 
essencial para garantir 
a qualidade da água 
dos nossos recursos 
hídricos. Iniciativas 
compartilhadas são 
fundamentais para 
uma ação resolutiva. 
O aplicativo Água para 
o Futuro permitirá que 
a comunidade tome 
conhecimento das 
nascentes existentes, o 
que pode colaborar para 
o envolvimento desta 
no gerenciamento das 
águas do Vale do Taquari.”

Gicele 
Mylius 
Sócia-administradora 
da Reinigend

“A assinatura deste termo 
de cooperação é um passo 
importante que mostra a 
maturidade da nossa sociedade. 
É necessário desmistificarmos 
com urgência a ideia de que 
econômico e ambiental são 
objetivos opostos. O meio 
ambiente não corresponde 
somente ao meio físico, 
engloba também o ser humano 
e o meio socioeconômico. 
A parceria do projeto Viver 
Cidades e o Água para o Futuro 
é um belo início, precisamos 
seguir buscando soluções 
conjuntas.”

Freddy 
Kaufmann
Engenheiro 
Ambiental da Fasa

O Grupo Fasa apoia a criação dos programas 
ambientais Água para o Futuro e Viver Cidades, 
implementados pelo Ministério Público do Rio 
Grande do Sul e pelo Grupo a A Hora, visando 
a preservação e monitoramento de nossos 
recursos hídricos e suas nascentes. 
Assim como estas iniciativas, a Fasa também 
adota os conceitos de sustentabilidade em 
suas atividades. O Grupo recicla à natureza 
mais de 900 milhões de litros de água por ano 
através do processo de fertirrigação. Nosso 
país é privilegiado quanto à disponibilidade 
hídrica, é nosso dever como empresa e como 
cidadãos preservar nossos mais preciosos 
recursos naturais. Preservar nossas nascentes 
é a garantia da manutenção da qualidade de 
nossos recursos hídricos.

Luís 
Benoitt
secretário  do 
Meio Ambiente, 
Saneamento e 
Sustentabilidade 
de Lajeado

“Quanto mais pessoas e instituições 
estiverem engajadas nas causas 
ambientais, melhores os resultados 
que teremos. A parceria entre o 
Ministério Público e o Grupo A Hora 
faz o projeto Viver Cidade ganhar 
ainda mais relevância no município e 
nos coloca, a todos, no compromisso 
de buscar alternativas para discutir 
formas de resolver os problemas que 
enfrentamos. Como parceiros deste 
projeto, ficamos felizes com os novos 
espaços que o Viver Cidades vem 
ocupando, porque acreditamos que a 
melhoria da qualidade de vida da nossa 
comunidade passa por qualificarmos 
ainda mais o ambiente em que vivemos.” 



ão raro, vemos pelas ruas, 
calçadas e parques, papéis, 
garrafas, latas e outros tipos 
de resíduos que deveriam ter 
sido descartados em lixei-
ras. Na primeira chuva forte, 

este lixo vai bueiro adentro, percorre os 
canais fluviais, alcança cursos d’água, 
como arroios, e tem o rio como des-
tino. Outra possibilidade é trancar na 
tubulação. 

Em ambos os casos, gera problemas. 
No rio, tem potencial de contaminação. 
Se fica pelo caminho, uma pancada de 

Inspiração para muitos proje-
tos semelhantes, as ecobarreiras 
colocadas no Arroio Dilúvio, em 
Porto Alegre, evitaram que 965 
toneladas de lixo fossem parar 
no Lago Guaíba. A iniciativa, em 
2016, foi do Instituto Safeweb, 
uma ONG do Grupo Safeweb. O 
projeto foi inspirado em um simi-
lar, desenvolvido em Baltimore, 
nos Estados Unidos, trazido pelo 
vice-presidente da Safeweb, Luiz 
Carlos Zancanella Junior (foto).

O lixo chega até a ecobarreira, onde é contido por seus módulos flutuantes. 
Periodicamente, é retirado por uma espécie de grade/gaiola e encaminhado 
para destinação ambientalmente adequada.

Em menos de um ano após a instalação de 
ecobarreiras em dois arroios da cidade, Bagé, 
na região Sul do estado, percebe os resulta-
dos positivos. 

Em março deste ano, o Departamento de 
Água, Arroios e Esgoto de Bagé (Daeb) iniciou 
os procedimentos de desassoreamento dos 
arroios. Depois da limpeza, foram instaladas 
ecobarreiras em locais onde há elevado des-
carte inadequado de lixo e recorrentes entu-
pimentos nos bueiros, causando enchentes.

A remoção periódica do lixo represado nas 
ecobarreiras surtiu o efeito esperado: evitou 
os alagamentos.

Gabriela 
Roehrs
Química industrial 

“Não é um volume tão 
grande, e nem queremos 
que seja. O mais 
importante é as pessoas se 
conscientizarem que o lixo 
descartado incorretamente 
está chegando aos arroios 
Engenho e Encantado
e pode chegar
no rio Taquari.”

Da mão ao rio:
CONHEÇA O CAMINHO DO 
LIXO DESCARTADO NA RUA
Ecobarreiras são 
ferramentas para 
evitar que o lixo 
flutuante chegue ao 
mananciais principais

LAGO GUAÍBA DEIXOU DE 
RECEBER 965 TONELADAS DE LIXO BAGÉ CONSEGUE 

EVITAR ALAGAMENTOS

chuva forte é suficiente para causar 
alagamentos.

Em Lajeado, por exemplo, o trabalho 

dos garis é fundamental para evitar esta 
situação. Supondo que um plástico es-
cape da varrição nas imediações da rua 
Julio de Castilhos. Este resíduo entra 
pela boca-de-lobo, segue pela galeria 
pluvial, alcança o arroio do Engenho na 
avenida Décio Martins Costa e vai parar 
no Rio Taquari.

Se o mesmo plástico for descartado 
no arroio Encantado, que corta o Parque 
Professor Theobaldo Dick e se une ao 
arroio Saraquá, chegará ao Taquari no 
bairro Conservas.

Para evitar que estes resíduos che-
guem ao principal manancial da região, 
a Secretaria do Meio Ambiente, Sanea-
mento e Sustentabilidade instalou eco-
barreiras nos arroios Engenho, próximo 
do Parque Ney Santos Arruda, e Encanta-
do, sob o pontilhão no Parque dos Dick.

De acordo com a química industrial 
Gabriela Roehrs, as ecobarreiras têm 
dupla função: retirar lixo dos cursos 
d’água antes que cheguem aos manan-
ciais principais e conscientizar sobre o 
descarte irregular do lixo.  

No arroio Encantado, o equipamento 

fica bem visível para quem circula no 
parque e passa sobre o pontilhão de ma-
deira. De acordo com Gabriela,  a ideia é 
que as pessoas vejam e se conscienti-
zem do quanto dano causa ao meio am-
biente largar lixo no chão. 

Já no encontro entre o Engenho e o 
rio, a visualização é mais difícil.  Lá, o 
objetivo maior da ecobarreira é impedir 
que os resíduos cheguem ao Taquari.

Educação ambiental
As ecobarreiras foram confecciona-

das com o auxílio dos estudantes que 
participam do projeto Gardiões Mirins. 
Os materiais utilizados foram bombonas 
plásticas, cordas, rede e arame. Gabrie-
la trouxe a experiência de Porto Alegre, 
onde conheceu o projeto pioneiro no es-
tado. Na capital, ecobarreiras foram colo-
cadas no arroio Dilúvio em 2016. 

Em Lajeado, os equipamentos foram 
instalados em março e ajustados logo 
depois da cheia do Taquari, em maio.

A retirada do lixo represado é manual, 
feita pelas técnicas da própria secreta-
ria. Em oito coletas foram contabiliza-
dos 20kg de resíduos. O monitoramento 
das ecobarreiras ocorre sempre antes e 
depois dos dias chuvosos.  

“Não é um volume tão grande, e nem 
queremos que seja”, destaca Gabriela.  
O mais importante, segundo ela, é as 
pessoas se conscientizarem que o lixo 
descartado incorretamente está che-
gando aos arroios Engenho e Encanta-
do e pode chegar no rio Taquari.

Ecobarreira instalada no arroio Engenho evita que resíduos cheguem ao rioNo Parque dos Dick, intenção é que as pessoas visualizem o equipamento

N
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PATRIMÔNIO

Avança a obra de restauro do 
Palácio da Intendência, em Cruz Alta

Iniciado no mês de julho, o restau-
ro do Palácio da Intendência, prédio 
que abriga a sede da prefeitura de 
Cruz Alta e o Museu Histórico segue 
em andamento.  Nesta primeira etapa 
estão previstas as obras de restauro e 
recuperação da cobertura, do forro, 
esquadrias externas, paredes externas 
e pintura externa do prédio. Além 
disso, também serão realizados in-
vestimentos na acessibilidade, assim 
como na iluminação interna e da 
fachada do prédio.

Inicialmente, os setores adminis-
trativos que funcionavam na estru-
tura foram realocados para o prédio 
anexo. Posteriormente à empresa 
responsável pela execução da obra 
realizou a instalação de tapumes e 
dispositivos de proteção na parte 
frontal do prédio, isolando o local do 
acesso ao público. Também foi reali-
zada a retirada das peças de madeiras 
que compõem a estrutura do forro do 
prédio, mantendo inicialmente só o 

forro que compõe o Salão Nobre para 
posterior restauro.

Na parte externa do prédio, está 
em fase de execução a remoção da 
pintura existente na fachada do pré-
dio, utilizando ferramentas apropria-
das a fim de evitar danos na estrutura. 
A fachada externa está recebendo 
lixamento e raspagem com completa 
remoção das tintas soltas.

De acordo com o cronograma, na 
próxima etapa do restauro será rea-
lizada a instalação de uma estrutura 
metálica sobre o telhado atual do 
prédio, para oportunizar a retirada 
das telhas de barro e o restauro do 
madeiramento da estrutura. Essa 
medida visa preservar a estrutura e 
oportunizar o avanço da obra.

Considerado um dos patrimônios 
históricos e culturais de Cruz Alta, o 
Palácio da Intendência, atual sede da 
prefeitura, projetado pelo renomado 
arquiteto franco-brasileiro Theodore 
Wiederspahn, foi construído entre os 

anos de 1911 e 1914, sendo um dos 
expoentes da arquitetura no estado do 
Rio Grande do Sul. Por exercer um 
importante papel na história do Rio 
Grande do Sul, prédio foi tombado 
em 1984 pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico do Estado 
(Iphae). A construção foi uma ino-
vação para a época, sendo projetado 
com elementos requintados, como 
instalações elétricas por exemplo, 
além de se destacar na paisagem 
urbana até os dias de hoje.

Como forma de preservar a his-
tória e o patrimônio público, o poder 
executivo iniciou no ano passado 
o planejamento para a captação de 
recursos com o objetivo de viabilizar 
o início do processo. A partir do traba-
lho realizado pelas equipes técnicas, e 
da atenção aos editais e possíveis pro-
jetos disponíveis na esfera estadual e 
federal, o poder executivo protocolou 
junto ao governo do Estado o projeto 
de restauro do prédio.

PREFEITURA DE CRUZ ALTA/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Sede da prefeitura passa por reforma geral, com melhorias no forro, iluminação e também na pintura

LITERATURA

Praça da Matriz recebe a Feira do Livro de Lajeado até o domingo

Nos próximos cinco dias, a Praça da 
Matriz será palco da 16ª Feira do Livro 
de Lajeado. A programação iniciou nesta 
quarta-feira (17) e segue até o próximo 
domingo (21). Esta edição, que tem co-
mo patrona a escritora e professora Ivete 
Kist e como homenageado o historiador 
e escritor Waldemar L. Richter, conta 
com encontros com escritores, espe-
táculos teatrais, mostras pedagógicas, 
esquetes, oficinas, horas do conto, shows 
e lançamento coletivo de livros. Confira 
a programação completa abaixo.

O evento tem como tema “Janelas 
Literárias – Abra-se para a literatura”, 
em alusão ao centenário de nascimento 

do autor português José Saramago. 
Após a cerimônia de lançamento, 
o evento seguiu com hora do conto 
para alunos de escolas do município. 
“A Feira do Livro tem com objetivo 
incentivar e despertar o gosto pela 
leitura, além de promover o desenvol-
vimento cultural da comunidade do 
município. É um momento de envolver 
pais, professores, alunos e comunidade 
em geral com o propósito de pensar a 
leitura como a construção de um ser. A 
programação é diversa e abrange todos 
os públicos” relata a gerente do Sesc 
Lajeado, Betina Durayski.

A patrona do evento, Ivete Kist, 

ressalta que os livros são alavancas 
para a imaginação, conhecimento e 
ideias que formam a grandeza de uma 
vida. “Uma vida é muito curta para ser 
pequena. Ousem saber. Ousem buscar 
conhecimento. Com relação à duração 
da vida não há muito o que fazer. Agora, 
com relação à grandeza e ao espaço que 
uma vida pode ter para dentro de nós 
mesmos, neste caso, não há limites. Os 
livros são uma porta para expandir o 
conhecimento”, destacou.

A programação ocorre das 8h às 
19h. Além da venda de livros, ha-
verá atrações, como apresentações 
culturais, todas gratuitas.

EVENTOS

Teutônia promove festival gastronômico 
com cortes de frango no fim de semana

Inicia nesta sexta-feira (19), e se 
estende até a tarde de domingo (21), 
a 4ª Teutofrangofest, principal evento 
gastronômico de Teutônia. Em três 
dias com cinco horas de consumo 
liberado, serão mais de 35 opções de 
comidas e bebidas, além de atrações 
musicais, principais ingredientes do 
evento que acontece na Associação 
dos Funcionários da Languiru.

Todos os ingressos para o pavilhão 
gastronômico foram vendidos anteci-
padamente, ou seja, não haverá venda 
na portaria do evento. “Sucesso total. 
Para uma festa que se propõe a ser o 
evento gastronômico de referência na 
carne de frango no Estado, a 4ª edi-
ção da Teutofrangofest nos enche de 
orgulho e alegria. O Vale do Taquari 
quer ser reconhecido como o ‘Vale dos 
Alimentos’, e o evento vem contribuir 
com a construção desse conceito. Com 
certeza serão três dias de muita diver-
são e música, com comida e bebida de 
qualidade”, destaca o presidente da 

Cooperativa Languiru e idealizador 
do evento, Dirceu Bayer, agradecendo 
pela adesão do público e envolvimen-
to dos apoiadores e patrocinadores.

Os últimos ingressos, para o do-
mingo, foram comercializados nesta 
semana. Antes disso, já na semana 
passada findaram os ingressos para a 
noite de sexta-feira. A maior procura, 
que esgotou seus ingressos há três 
semanas do evento, foi para a noite 
de sábado. Mais de 3,7 mil pessoas 
participam da programação.

 No cardápio, coração na chapa 
com farofa, filé de frango à dorê, fran-
go desossado, rolê de frango, polenta 
frita, baguetes, empadas, croquetes 
de frango, ovinho de codorna, pepi-
no, tomate cereja, chocolates, cucas, 
picolés e sorvetes, chopp, espumantes, 
vinhos finos, água mineral, chocolate 
quente e frio, refrigerantes e sucos, 
entre outros. Além disso, a Languiru 
apresentará novidades do seu rol de 
cortes.

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Ingressos para as três noite da Teutofrangofest estão esgotados

TRADICIONALISMO

Acampamento Farroupilha de Esteio terá 
mais de 100 piquetes e galpões instalados

O Acampamento Farroupilha de 
Esteio vai começar a se formar. No-
venta e sete piquetes se registraram 
para participar da Semana Farroupilha 
deste ano, que, como é tradição, será 
realizada entre 13 e 20 de setembro 
no Parque Estadual de Exposições 
Assis Brasil.

Somando com as estruturas que 
serão instaladas por entidades e o mu-
nicípio serão 102 galpões montados 

nos pavilhões onde também ficará o 
palco para as apresentações artísticas 
e culturais. 

Ao todo, 89 dos 100 piquetes que 
participaram da última edição reali-
zada no Parque se inscreveram para 
o evento deste ano. Eles vão ficar nos 
mesmos espaços utilizados em 2019. 
Outras oito vagas serão ocupadas por 
agremiações novas, em lugar a ser 
definido em sorteio.


